CFES Nacional

O CFES Nacional, com convênio iniciado em 31/12/2008, teve suas primeiras atividades em abril de 2009, com a contratação da equipe de coordenação.

Inicialmente o CFES Nacional estaria responsável pela coordenação geral do projeto e a dinâmica de atividades seria do nacional (cursos) para os regionais e local (cursos, encontros, oficinas). A partir das reuniões do Conselho Gestor, o CFES Nacional passou a ter por objetivo promover a articulação das-os educadores-as em rede e a socialização dos processos educativos vivenciados a partir dos CFES Regionais e das organizações que atuam no campo da educação e economia solidária.
O projeto tem como principais objetivos a formação de educadoras-es, numa perspectiva de multiplicadoras-es); a articulação das-os educadores-as em rede a partir da organização de coletivos locais; a construção da política pública de educação e economia solidária.
Este documento foi elaborado, inicialmente, para subsidiar a apresentação do projeto CFES no Fórum Internacional de Economia Social e Solidária, tendo sido elaborado em 01/9/201 e complementado em dezembro/2011.
Balanço
1. Quem participa do CFES? Predomina algum segmento - entidades, gestores, empreendimentos?

Participam das atividades do CFES Nacional, educadores-as oriundos dos coletivos estaduais e/ou fóruns estaduais de economia solidária. 

Também, algumas atividades foram abertas à participação de projetos, fóruns, redes e movimentos identificados com a proposta da economia solidária: Projetos do Plano Setorial de Qualificação, Rede de Educação do Semi-Árido, do Fórum de Articulação do Comércio Ético Solidário, Fórum de Educação do Campo, Rede de Educação Cidadã, Fórum de Educação de Jovens e Adultos, Articulação Nacional de Agroecologia, Movimento dos Trabalhadores Sem Terra, Rede de Assistência Técnica Rural.
Ainda não temos um levantamento sobre as participações por segmentos. Mas, pode-se afirmar que houve uma ampliação da participação de empreendimentos neste terceiro ano do projeto. Inicialmente, havia uma participação maior de organizações de assessoria; representantes da gestão pública têm estado presentes com uma pequena participação.

Estes participantes são indicados a partir dos Fóruns/ Coletivos de Educadores, por meio da divulgação e participação dos CFES Regionais. Houve somente um atividade que a inscrição foi aberta, com critérios que envolviam a participação nos Fóruns e Coletivos, havendo seleção feita por uma comissão formada pelo CFES Nacional e FBES.

Portanto, pode-se identificar os-as participantes pelos segmentos (empreendimento, assessoria e gestão pública) e pelas regiões do país.

2. Atividades realizadas no período do projeto CFES Nacional (2009-2011):
	Atividades: seminários, oficinas, cursos

	Atividades realizadas
	Conteúdo
	Data
	Carga horária
	Nº

partic

	I Curso Nacional de Formação de Formadores em Economia Solidária – 1º Módulo
	- Apresentação dos projetos dos CFES

- Educação popular e economia solidária

- Autogestão

- Sistematização
	12-16/5/2009
	40h presenciais

40h a distância
	27 participantes

	I Curso Nacional de Formação de Formadores em Economia Solidária – 2º Módulo
	- Educação popular e a formação/ educação na economia solidária

- Experiências de trabalho e gestão de processos formativos e de mobilização na economia solidária

- Políticas públicas e desenvolvimento territorial, sustentável e solidário


	01-05/8/2009
	40h presenciais
	38 participantes

	II Curso Nacional de Formação de Formadores em Economia Solidária – 1º Módulo
	- Educação popular e a formação/ educação na economia solidária

- Experiências de trabalho e gestão de processos formativos e de mobilização na economia solidária

- Proposta de Lei Geral para Economia Solidária
	05-09/7/2009
	40h presenciais

40h a distância
	Mesmos do 1º módulo

	II Curso Nacional de Formação de Formadores em Economia Solidária – 2º Módulo
	- Educação popular e a formação/ educação na economia solidária
- Experiências de trabalho e gestão de processos formativos e de mobilização na economia solidária
- Políticas públicas e Desenvolvimento territorial, sustentável

	13-17/9/2009
	40h presenciais
	Mesmos do 1º módulo

	Seminário Nacional de Assistência Técnica
	- Políticas de assistência técnica para economia solidária

- Termo de referência em assistência técnica
	25-27/11/2009
	24h presenciais
	22 participantes

	Seminário Nacional Anual de Formadores-as em Economia Solidária Articulados em Rede
	- Formação em economia solidária – trajetória

- Projeto Político-Pedagógico

- Desafios da economia solidária
	19-21/01/2010 


	20h presenciais
	34 participantes

	Conferência Temática de Formação em Economia Solidária
	- Acúmulos em torno da formação e economia solidária

- Assessoria técnica

- Educação e economia solidária:

· Concepção

· Princípios/Diretrizes

· Metodologia

· Instrumentos
	12-14/4/2010


	20h presenciais
	54 participantes

	Seminário Nacional do Projeto Político Pedagógico
	- Conteúdos

- Eixos

- Articulação dos CFES

- Alianças

- Rede de Educadoras-es da Economia Solidária
	18-20/5/2010


	24h presenciais
	38 participantes

	Seminário Nacional sobre Sistematização – 1º Módulo
	- Sistematização: conceitos, planejamento – eixo, foco, análise, produtos

- Rede de Educadoras-es da Economia Solidária
	04-10/10/2010


	40h presenciais

40h a distância
	29 participantes

	Oficina Nacional sobre Políticas Públicas, Educação e Economia Solidária – 1º Módulo
	- Análise de conjuntura

- Desenvolvimento territorial e políticas públicas

- Rede de Educadoras-es da Economia Solidária
	16-20/11/2010


	40h presenciais

40h a distância
	36 participantes

	Seminário Nacional sobre Sistematização – 2º Módulo
	- Análise de conjuntura

- Sistematização: conceito, ferramentas de apoio, motivações, referenciais, objeto, processo metodológico, produto e comunicação

- Rede de Educadoras-es da Economia Solidária 
	25-29/4/2011
	40h presenciais
	Mesmos do 1º módulo

	Oficina Nacional sobre Metodologias de Assessoria Técnica à Empreendimentos da Economia Solidária – 1º Módulo

Articulação com: SENAES, Fórum Brasileiro de Economia Solidária, SOLTEC e LIpE/ UFRJ, IMS/ Projeto de Comercialização Solidária, UnB/ Incubadora Social Solidária, AACC/ Projeto NEATES-RN, Fórum de Educação do Campo, Articulação Nacional de Educação Popular em Saúde
	- Compreensão de assessoria técnica

- Metodologias voltadas para: redes produtivas solidárias, qualificação de produtos e serviços, comércio justo e solidário, inclusão digital e uso de software livre

- Diretrizes político-metodológicas: desenvolvimento territorial, pedagogia da alternância, tecnologia social, saúde e segurança do-a trabalhador-a
	27/6-01/7/2011
	40h presenciais

40h a distância
	52 participantes

	Jornada de Educação e Economia Solidária

Articulação: Fórum Brasileiro de Economia Solidária, Catarse – Coletivo de Comunicação
	- Autogestão e pedagogia

- Educação e economia solidária na América Latina

- Comunicação, educação e movimentos sociais
	08-10/7/2011
	24h
	250 participantes

	Oficina Nacional sobre Formação Política e Economia Solidária – 1º Módulo

Articulação com: MST – Escola Nacional Florestan Fernandes, Fórum Brasileiro de Economia Solidária
	- Como fazer análise de conjuntura

- Concepções da economia solidária a partir da igreja, Democracia Socialista/ PT, MST

- História do capitalismo

- Rede de Educadoras-es da Economia Solidária
	1-5/8/2011
	40h presenciais

40h a distância
	46 participantes

	Oficina Nacional sobre Metodologias de Assessoria Técnica à Empreendimentos da Economia Solidária – 2º Módulo

Articulação com: SENAES, Cáritas Brasileira/ Projeto Fundos Solidários, NESOL-USP/ Projeto Bancos Comunitários, UNISOL-INTEGRA/ Projeto NEATES-SP, Guayí/ Projeto NEATES-RS e Projeto Brasil Local Feminista, CRS - Catholic Relief Services.
	Assessoria Técnica – desafios e avanços: apresentação dos trabalhos intermódulos

- Metodologias voltadas para: formatos jurídicos e formalização de empreendimentos; finanças Solidárias: bancos comunitários e fundos solidários; contabilidade para empreendimentos da economia solidária; elaboração de projetos e captação de recursos 

- Diretrizes político-metodológicas: gênero e desenvolvimento territorial

- Rede de Educadoras-es da Economia Solidária
	19-23/9/2011
	40h presenciais
	52 participantes

	Oficina Nacional sobre Formação Política e Economia Solidária – 2º Módulo

Articulação com: MST – Escola Nacional Florestan Fernandes, Fórum Brasileiro de Economia Solidária, RECID
	- Formação política: aprendizados (apresentação e debate dos trabalhos intermódulos)
- Capitalismo e lutas de resistência

- Organização da economia solidária no Brasil, América Latina e no mundo

- Percurso pedagógico

- Comunicação e mobilização

- Planejamento

- Rede de Educadores-as da Economia Solidária
	17-21/10/2011
	40h presenciais
	46 participantes

	Seminário Conselho de Economia Solidária: acúmulos e desafios

Articulação com: Fórum Brasileiro de Economia Solidária, SENAES, CONSEA/ INESC, Secretaria Geral da Presidência da República, Comissão de Justiça e Paz/ CNBB, IPEA, CEDAC/RJ
	- Políticas públicas de economia solidária: análise e perspectivas
- Instrumentos de gestão partilhada da política pública: conselho, lei de iniciativa popular, audiências públicas
- Conselhos de gestão da política pública – ação no planejamento, monitoramento e avaliação das políticas públicas
	16-18/11/2011
	24h presenciais
	40 participantes

	Oficina Nacional sobre Políticas Públicas, Educação e Economia Solidária – 2º Módulo

Articulação com: Instituto Mais Democracia, Fórum Brasileiro de Economia Solidária, Fórum de Reforma Agrária/ Cáritas Brasileira, Fórum de Educação do Campo, SENAES, SECADI, SETEC, CEDAC/RJ
	- Análise de cenários a partir da política do governo federal

- Educação de jovens e adultos: políticas públicas e relação com economia solidária
- Políticas de educação para o trabalho e sua relação com a economia solidária

- Construção coletiva de uma proposta de ação do governo federal para educação e economia solidária
	29/11-02/12/2011
	40h presenciais
	35 participantes

	Reuniões de Gestão do Projeto
	

	1ª Reunião do Conselho Gestor
	- Política geral para os CFES

- Situação atual e programação de atividades
	11/5/2009
	10h
	11 participantes

	2ª Reunião do Conselho Gestor
	- Composição do Conselho

- Sistematização

- Seminários PNQ

- Banco de dados educadoras-es da ES

- 1ª Publicação CFES Nacional

- Certificação para atividades

- Parceria para educação a distância

- Participação CFES em Santa Maria
	02-03/7/2009
	16h
	09 participantes

	3ª Reunião do Conselho Gestor
	Avaliação do 1º ano do Projeto: gestão administrativa - constituição de equipe, contratação; instalação; gestão Política - conselhos, FBES, outros sujeitos; político-metodológico - atividades realizadas (composição dos participantes, critérios, etc), percurso metodológico (conteúdo, metodologia, etc); sistematização; continuidade, organicidade (organização dos coletivos estaduais);

- Seminário Nacional de Formação de Formadores-as

- Agenda 2010
	16-17/11/2009
	16h
	16 participantes

	4ª Reunião do Conselho Gestor
	- Papel do Conselho Gestor

- Planejamento 2010

- Rede de Educadoras-es da Economia Solidária

- Conferência Temática de Formação e Assessoria Técnica

- Sistematização do percurso político metodológico dos CFES

- Banco de dados dos Formadores/Educadores

- Publicações dos CFES com sistematizações

- Certificação dos participantes das atividades formativas

- Aquisição de acervo
	08-09/3/2010
	16h
	16 participantes

	5ª Reunião do Conselho Gestor
	- PPP

- Sistematização e publicações

- Comitê metodológico – atribuições

- Redefinição das atividades do CFES Nacional
	26-27/6/2011
	16h
	19 participantes

	6ª Reunião do Conselho Gestor
	- Avaliação do projeto em 2010: articulação, rede de educadoras-es, produção do conhecimento, PPP

- Definição das estratégias do projeto para 2011
	06-07/12/2010
	16h
	22 participantes

	7ª Reunião Conselho Gestor
	- Planejamento 2011 a partir das estratégias: apresentação dos CFES Regionais e elaboração das ações/ agenda nacional
	28/02-01/3/2011
	16h
	20 participantes

	8ª Reunião do Conselho Gestor
	- Perspectivas da política da economia solidária
- Elementos prioritários para a política de educação e economia solidária

- Socialização das atividades realizadas pelo CFES Nacional

- Balanço das ações do projeto (jan-ago/2011)

- Apresentação das propostas de aditivos aos projetos
	11-12/8/2011
	16h
	17 participantes

	9ª Reunião do Conselho Gestor
	- Educação em Economia Solidária: acúmulos do movimento (2001-2011)

- Avaliação do projeto CFES: aprendizados

- Proposição de linhas gerais para a política de educação em economia solidária e para a continuidade do CFES
	24-25/10/2011
	16h
	

	1ª Reunião do Comitê Metodológico
	- Revisão do texto PPP 

- Elaboração de metodologias - Seminário Nacional de Sistematização – 1º Módulo e Oficina Nacional de Intercâmbio de Políticas Públicas – 1º Módulo
	15-16/7/2010
	16h
	9 participantes

	2ª Reunião do Comitê Metodológico
	- Elaboração das metodologias das atividades do CFES Nacional/ 2011: Seminário Nacional sobre Sistematização – 2º Módulo, Oficina Nacional sobre Políticas Públicas, Educação e Economia Solidária – 2º Módulo, Seminário sobre as deliberações da II CONAES, Oficina sobre Metodologias de Assessoria Técnica à Empreendimentos da Economia Solidária (1º e 2º módulos), 7º Seminário Latino-Americano de Economia Solidária, Oficina Nacional sobre Formação Política (1º e 2º Módulos).

- Definição da participação do Comitê nas atividades nacionais a partir da agenda apresentada pelo CFES Nacional
	04-05/4/2011
	16h
	11 participantes

	3ª Reunião do Comitê Metodológico
	- Redefinição de ações do CFES Nacional sobre a realização da Oficina Nacional sobre Políticas Públicas, Educação e Economia Solidária – 2º Módulo, substituição do Seminário “II CONAES” por Jornada em Santa Maria

- Mobilização para atividades nacionais

- Texto sobre sistematização

- Publicação sobre autogestão e pedagogia
	15-16/7/2011
	16h
	6 participantes


3. Quais são os impactos/resultados percebidos com o trabalho do CFES?

- Articulação das-os educadores-as da economia solidária, tanto em nível local quanto nacional
- Contribuição na interiorização e articulação do Fórum Brasileiro de Economia Solidária

- Mobilização para o debate político junto ao FBES

- Continuidade de um espaço de reflexão sobre a prática educativa e de proposição de política pública para educação, uma vez que o GT de Formação foi extinto
- Aproximação da economia solidária com movimentos populares e redes/ fóruns que trabalham com educação popular e economia solidária

- A partir dos CFES Regionais – sistematização da experiência vivenciada no projeto em torno da educação e economia solidária

- Utilização do Cirandas como espaço de biblioteca e de fóruns de debate

- Espaço de socialização de metodologias de organizações da economia solidária no trabalho com educação

- Afirmação da autogestão como elemento central da economia solidária e da educação popular como fundamento da prática

- Iniciativa de articular ações de diferentes projetos a partir dos territórios

4. Cite uma experiência ocorrida a partir do Projeto CFES que consideram destaque:

A partir do CFES Nacional, salientamos: 

- Conferência Nacional de Economia Solidária – O CFES contribuiu diretamente na realização das conferências temáticas de formação e assessoria técnica, incorporando no projeto as mesmas. E, na II Conferência Nacional de Economia Solidária os CFES Regionais e Nacional contribuíram diretamente nas sistematizações de informações. Assim, o CFES tem participado e contribuído nas elaborações em torno da política pública e aberto espaços para o debate do tema na sociedade.
- Lugar institucional da economia solidária no governo federal – O CFES Nacional contribuiu diretamente nos processos de mobilização e debates em torno do lugar institucional da economia solidária: educadores-as do Brasil realizaram uma feira de trocas na entrada do Congresso Nacional, participaram de reunião da Comissão da Frente Parlamentar em Defesa da Economia Solidária, estiveram na Audiência Pública Nacional (a partir da mobilização dos CFES Regionais). Esta mobilização da economia solidária, que contou com apoio direto dos CFES, levou o governo federal a negociar com o movimento e não levar a ES para a Secretaria da Micro-Pequena Empresa.
5. Considerando os objetivos traçados na criação dos CFESs, como vocês avaliam este processo, em que medida os objetivos foram atingidos?

Sobre fortalecimento dos empreendimentos: em nível nacional não temos dados para considerar o impacto do trabalho realizado em relação à questões econômicas e de gestão dos empreendimentos a partir do trabalho de educadores-as. Em relação à articulação política, o CFES contribuiu para a interiorização dos fóruns, rearticulção em alguns estados e inserção de comunidades indígenas nas ações da economia solidária.

Sobre ampliação e aperfeiçoamento de projetos e programas: o trabalho direcionado para a articulação e integração das políticas públicas realizado pelos CFES Regionais e Nacional possibilitou a socialização de agendas, possíveis articulações, debate sobre concepção de política pública e territorialidade na economia solidária.
Sobre publicações: até o momento, apenas o CFES CO publicou uma revista. O CFES Nacional tem previsão de produzir 6 publicações, sendo duas a cada ano, no entanto todas serão finalizadas até o encerramento do projeto (dez/2011).

Articulação educadoras-es: pelo país, diversos coletivos de educadoras-es estão organizados, em sua maioria vinculados aos fóruns de economia solidária. Os relatórios das atividades nacionais trazem dados sobre os coletivos (Seminário sobre sistematização 2º módulo; Oficina Políticas Públicas; 7ª Reunião do Conselho Gestor – ver relatórios na página do CFES Nacional).

Contribuição à política pública: os CFESs realizaram a partir dos projetos e em parceria com a Câmara Temática de Formação e Assessoria Técnica as Conferências Estaduais e Nacional de Formação e Assessoria Técnica, bem como está discutindo a proposta para o próximo momento da política de educação e economia solidária.

6. Como percebem o papel do CFES referente à atuação territorial: na articulação dos coletivos e no desenvolvimento territorial da ES? 

A Conferência Temática de Formação e Assessoria Técnica afirma o desenvolvimento local/ territorial como diretriz político-metodológica da educação e economia solidária.
Para a abordagem em torno da Rede de Educadores-as(em construção), nos momentos de socialização dos coletivos durante as atividades nacionais, a articulação destes com movimentos sociais e com as políticas públicas territoriais aparece como aspecto presente e em ampliação. A perspectiva da rede está na constituição de coletivos locais vinculados ao território, atuando na organização social e na incidência de políticas públicas.

O tema territorialidade também está presente nos conteúdos das atividades nacionais, podendo destacar: Oficina sobre Políticas Públicas, Educação e Economia Solidária, Oficina sobre Metodologias de Assessoria Técnica.
7. Quais são as expectativas referentes a construção de Políticas Públicas para a economia solidária?   

O debate sobre articulação e integração de políticas públicas apresentou as seguintes questões:

- A economia solidária, políticas públicas e desenvolvimento territorial:

· Qual a dimensão geográfica que corresponde à dinâmica da economia solidária para que se planejem políticas públicas a partir de territórios? Precisamos  identificar qual é a melhor forma de diálogo e mobilização dos empreendimentos econômicos solidários, gestores e entidades de apoio e assessoria para terem ações integradas na perspectiva do fortalecimento da economia solidária como estratégia e alternativa de desenvolvimento do seu território em vez de continuar com ações isoladas que resultam em ações fragmentadas e desarticuladas? A partir desta definição, teremos um elemento importante para a criação de políticas públicas integradas nos governos dos diferentes níveis (nacional, estadual, regional e municipal).

· Como planejaremos as ações nos territórios/ localidades? Qual o desenho de um Plano de Desenvolvimento Solidário? Podemos nos inspirar no Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável, mas precisamos olhar para a realidade dos empreendimentos econômicos solidários em cada município e fóruns municipais e regionais, como indicado no item anterior.

· Como percebemos a nossa participação nos territórios de identidade já existentes (rural e da cidadania, com características e identidade voltadas mais para o desenvolvimento de territórios rurais, e os territórios com características mais de realidade e desenvolvimento urbano, como os territórios de paz)? Como a inserção e articulação com estes espaços podem contribuir para a consolidação da economia solidária?

· Articulação campo-cidade: Quais as estratégias para que as políticas públicas alcancem promover a articulação campo-cidade na perspectiva do desenvolvimento territorial solidário e sustentável?

· Articulação com movimentos populares: Quais as nossas ações para ampliarmos o diálogo e construção de políticas públicas junto com os movimentos populares? Aqueles movimentos que lutam em favor da democracia econômica-política-social, do desenvolvimento territorial solidário e sustentável, que estão organizados e atuam em muitos dos territórios onde os empreendimentos solidários também lutam pela sua viabilidade.

- Quais estratégias para articular os projetos e programas existentes, na perspectiva de  consolidar a economia solidária? A realização de atividades conjuntas entre programas  apresenta-se como uma possibilidade, mas precisamos avançar para outras articulações e  integrações que estejam em diálogo com os espaços de representação da economia solidária,  nos municípios e nas regiões.

- Cooperação sociedade civil e Estado: Quais são as reais possibilidades de integração  das ações de políticas públicas na sua concepção e modalidade de execução atual? É possível viabilizar a contratação de entidades da sociedade civil que não seja pela concorrência através de editais que promovem a competição entre as organizações e a fragmentação das ações? Sendo por editais, como formatar a sua publicação, seleção e execução numa perspectiva mais articulada e integrada em torno dos eixos prioritários das demandas do movimento da  economia solidária e de construção de experiências de desenvolvimento territorial?

Reafirmação das deliberações da IV Plenária da Economia Solidária sobre o modelo de desenvolvimento que queremos e as principais bandeiras do movimento. E, como  proposto pela II Conferência Nacional de Economia Solidária, considera-se estratégica a  criação de um Ministério da Economia Solidária, onde a concepção de política pública esteja  ancorada na integração de ações/ gestão como base para o desenvolvimento territorial solidário e sustentável.
E mais especificamente, o debate sobre o CFES e o futuro das ações voltadas para educação e economia solidária indicaram a necessidade de fazer os seguintes debates:

· Como estabelecer outras relações entre Estado e a sociedade civil organizada para a formulação, execução e monitoramento das políticas públicas de ES, considerando marco regulatório, ordenamento jurídico, administração pública?

· Qual o papel essencial dos coletivos/ Rede de Educadores-as?

· Qual o papel, as condições, dificuldades e a institucionalidade do CFES, tanto nacional quanto regionais?

· Quais as relações entre educação (formação e assessoria técnica) na política nacional de ES?

· Há várias concepções em disputa

· Questão da eficácia e eficiência da política.
8. Quais são os principais desafios para a construção da economia solidária no Brasil percebidos a partir da atuação do CFES?

- Organização dos empreendimentos em redes e cadeias, fortalecendo mutuamente os empreendimentos e potencializando a ação nos territórios
- Afirmação da identidade da economia solidária e sua articulação com movimentos populares que se alinham ao projeto, realizando ações conjuntas

- Acesso dos empreendimentos à infra-estrutura, tecnologias, financiamento público, assessoria técnico-política

- Políticas públicas integradas e territorializadas

